
 
São Paulo, 24 de março de 2025 

 
À membros e membras da Comissão de Relações Internacionais da Escola de Comunicações e 
Artes (CRInt/ECA/USP) 
 

Apresentamos, mui respeitosamente, nossa proposta para a gestão 2025-2027. Para a 
elaboração desta proposta, tomamos como base o Regimento Interno desta Comissão e as 
necessidades identificadas e discutidas na última reunião ordinária, realizada em 18 de abril 
de 2025.  

Primeiramente, gostaríamos de ressaltar o excelente trabalho desenvolvido pela atual 
gestão, sob a liderança das Professoras Doutoras Cecília Antakly de Mello e Giovana Deliberali 
Maimone, com o essencial suporte da Thaise Desirree Braga Lucena da Silva e assessoria do 
estagiário João Marcelo Satyro. 

Entendemos que a CRInt tem cumprido de maneira exemplar suas funções na gestão 
da Internacionalização na ECA, especialmente no que tange à mobilidade estudantil, como a 
coordenação dos processos e seleções dos programas, a recepção de estudantes, a divulgação 
de informações sobre intercâmbio, bolsas e convênios.  Nesse sentido, nos propomos a 
continuar com o trabalho desenvolvido, com ênfase na articulação com a AUCANI e demais 
agentes que promovem a internacionalização na USP. 
 Sendo a CRInt a comissão responsável pela implementação do compromisso de 
internacionalização da ECA (e a USP), acreditamos que a recente sinalização de elevar sua 
posição para comissão estatutária contribuirá para um avanço das discussões e para a 
execução de ações que evidenciem sua importância, aprofundando o cumprimento de suas 
diretrizes fundamentais. 

Além disso, acreditamos que nossas experiências anteriores, notadamente como 
presidente da Comissão de Direitos Humanos da ECA/USP (2017-2020) e presidente da 
Comissão de Coordenação do Curso de Graduação do Departamento de Música da ECA/USP 
(2017--2021, 2023-2024), entre outras, nos habilitam a intensificar os diálogos com as demais 
coordenadorias da ECA/USP.  

Defenderemos que, na próxima gestão, a CRInt deva se organizar para atuar mais 
incisivamente na articulação de uma estratégia de internacionalização para toda a ECA, 
buscando fazer com que os órgãos de gestão da unidade, especialmente os departamentos, 
entendam as ações da Comissão e cumpram tais ações essenciais com a devida celeridade. 
 Para tanto, buscaremos implementar estratégias de reconhecimento do papel e da 
importância da CRInt, especialmente em relação às atribuições que constam de seu regimento: 
1) a articulação para cumprir as diretrizes institucionais voltadas à Internacionalização da ECA, 
2) o fortalecimento e dinamização das relações internacionais com Instituições de Ensino 
Superior estrangeiras; 3) a promoção e divulgação desta Unidade no exterior; e 4) o estímulo 
do intercambio internacional entre a comunidade ecana docente, discente e funcional. 

Finalmente, gostaríamos de destacar que entendemos que esses compromissos devam 
ser reiteradamente avaliados coletivamente, assim como suas estratégias de ação. Dessa 
forma, defendemos a construção conjunta, com os/as demais membros/as da Comissão, de 
caminhos para aprofundar e ampliar, na ECA, a percepção sobre a essencialidade da Comissão 
de Relações Internacionais.  
 

Claudia Lago e Adriana Lopes Moreira 
 


